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A QUESTÃO l

CLERICAL

As Congregações em França

 

Continuemos a resumir o resumo

da obra. magistral de Debidour.

A Assembleia legislativa, que sub-

stituiu, em 1 de outubro de 1791, a

Asso-mbléa constituinte, não morre de

amores pela constituição civil do

clero. Achava-a muito moderada.

Mas não tinha outro recurso senão.

reconhece-la. e acertada.

Muitos prelados tinham ja emioj

grado e tentavam revolucionar a;

França por meio dos seus pamphle-'

tos e dos seus jornaes. Os curas

refractarios, os curas rebeldes, tei-

mavam em permanecer no exercicio

das suas funcções, revoltando-se

contra as leis novas da Revolução.

Os padres constitucionees, que ti-

nham reconhecido a lei, continua

vam a ser ultrajados, espancados,

ou dispensados, pela maior parte

da população. Os que tinham alien¡-

donado os seus cargos, sem, toda-

via., quererem prestar juramento,

vagueavam pelos campos, onde aren-

gavam ás multidões, excitando-as á›

rebelliáo.

No Maine e Loire já. se reuniam

milhares de camponezes armadosí

A cidade de Caen era posta a ferro

e a fogo. Em Avignon, reinava uma.

verdadeira anarchia. Aqui os fana-

ticos tinham assassinado o chefe doz_

partido revolucionario. Em repre-'

salia, os patriotas agarraram cem

fanaticos e, durante a noite, assas-

sinaram-nos quasi todos, na prisão.

Todas estas noticias eram pouco

tranquillisadoras. E a Assembléu,

para pôr termo á. excitação dos ani-

mos, promulgou um decreto, a 29

de novembro, aggravando singular-

mente a condição dos padres rebel-

des. Aquelles que no praso de oito

dias não prestassem o juramento,

cívico, ficariam sem qualquer pen-¡

sao 'ou ordenado pago pelo thesouv

ro publico. Além d'isso, seriam sus-

peitos de revolta, conta-n a lei e de más

intenções contra a patria_ ficando, 00-,

mo consequencia, sujeitos a vigi-Ã

lancia da policia. Os que se encon~E

trassem nas communas, onde se

produzissem desordens por motivo'

de opiniões religiosas, seriam trans~

feridos d'ahi, e, não obedecendo,

condemnados a um anuo de prisão. *

Os que provocassem a desobedien-'

cia á. lei e as auctoridades seriam

pjunidos com dois annos de prisão.í

uifim, os directorios departamen-

taes organisariam listas dos ajura-
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montados e não ajuramentodos, e¡ '

nacional gravíssimo. Os prelados e

padres emigrados é que tinham le-

vado a Austria à provocação. E foi

o clero, quasi em poem-ciumento

mil agentes ecclesiasticos trabalha-

vam em França ás ordens da colli~-

gação anti-revolucionaria-que le-

vantou, nlesse momento critico, os

maiores embaraços ao governo fran-

cez.

Um novo breve do papa, com

data de 19 de março de 1792, foi

profusamente esralhado nos cam-

pos, condemnando, com mais vio-

lencia do que nunca, a constituição

civil e aquelles que a acceitavam.

Sob a impressão produzida por

estas provocações, a Aasembléu vo-

tou, a 17 de maio de 1792, um de-

creto aggravando o de 29 de no-

vembro ultimo. O rei oppoz-se, co-

mo se tinha opposto a este. O mi-

nisterio intimou o rei a sancciona-lo

e este tomou o partido de demittir

os ministros, o que deu logar a. uma

grande revolta. O povo invadiu as

Tulherias, insultando e ameaçando,

durante algiunas horas, o rei e sua

familia.

Notaremos de passagem que

Luiz XVI, a santa cre-atum que os

reaccionarios descrevem, fez muitas

d'essas. D'onde se conclue que não

foi senão justa a sorte que teve.

Como Carlos I de Inglaterra, como

Alexandre da Servia, como tantos

outros, não obstante as lamurias

hypocritas de reaccionarios e senti-

mentalistas imbecis.

A partir de 20de junho, os acon-

tecimentos precipitaram-se. A côrte

cada vez íntrigava mais com o ex-

trangeiro contra a França. Luiz

XVI reclamou loucamente o inso-

lente manifesto de Brunswick, que

acabou de 0 perder. Paris levantou-

se em armas. As Tulherias foram

tomadas d'assalto, e, depois do 10

de agosto, 0 rei, suspenso dos seus

poderes, foi preso.

A 21 de setembro, a Assembléa'

legislativa era substituída pela Cm¡-

L'enção, cujo primeiro acto foi a pro-

clamação da Republica.

A Convenção mostrou-se menos

disposta ainda do que a Assembléia'

a transigir com os padres rebeldes.

A maior parte dos seus membros,

hostis :is idéas religiosas, não se li-

mitavam a hostilisar o clero refra-

ctario. Hostilisavam o proprio cle-

ro constitucional. Professavam um

rleismo largo e vago como o de

Danton, ou dogmatico e auctorita-

rio como 0 de Robcspierre. Alguns

iam mais longe: não admittiam

crenças, nem acreditavam em Deus.

E todos estavam d'accordo n'um

ponto: que o christianismo tinha

tido o seu tempo e que era urgente,

subtrahir a França á sua influencia.

Comtudo, quando a 16 de no-

envia-las'iam á, Assemblxía nacional. ' vembro, Cambon, no interesse das

para que esta ficasse habilitada aifinanças, pediu que o vencimento

tomar uma resolução extrema a. fim dedos padres fosse supprimido e que

curtia-par a rebellíão (palavras tcx-,o Estado não subsidiasse mais ne-

tuacs) que se encobre com o pretexto'nhum culto. a camara rejeitou essa

d'uma pretendida dissidencia no axei" moção. Robespierre, Danton e Pe-

cicio do culto catlwlico. tion, ellos proprias, a combateram

Luiz XVI oppoz, em 19 de de- em nome da paz publica. Era a Re-

zembro, o veto a esse decreto, o que publica. a facilitar um aooordo, iu-

não impediu que alguns directorios toiramente impossivel, como se vae

departamentaes o cumprissem á ris- , vêr.

ca, como se estivesse revestido da Nos primeiros mezes de 1793, a
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padres, revoltaramrse contra as o;-

dens dos poderes publicos e recu-

|saram partir para a fronteira. Os

Iocndsmws levanta! -se tambem,

muito mais em a 'av-da religião

do que dourei-peEstNünaticos, com-

a imagem do Coracao de Jesus co-

sida na jaqueta e rossrios ao pes-

coço, commetteram as ultimas atro-

cidades e infamias. Aiavam os pri~

sioneiros á arvore da Mei-dade, e fu-

zilavam-nos. QueimaVLm-nos vivos,

entoando o cantico 'los canticos.

1Padre constitucional que apanhas-_

leem, sujeitavam-no ac ultimo mar-

't-yrio. Quando tomavwm uma cida-

de, completavam a pilhagem com

execuçoes summarias.

A Convenção tornou os padres

refractarios responsaveis por estes

males. Em 18 de março decretou

que todo o emigrado, ou padre de-

portado, que fosse encontrado no

solo nacional, seria executado em

24 horas. Quanto aos membros do

clero regular ou secular, que, antes

de 23 de março de 1793, não tives-

sem jurado manter a egualdade e a

liberdade, em harmonia com o de-

¡creto de 15 de agosto de 1792, se-

riam deportados para a Guyana

sem demora.

Mandou transferir os livros de

assentos das parouhias para as mai-

ries, decretando o registo civil, que

substituiu o registo religioso. Au-

ctorisou, e não só auctorisou como,

por todas as fórmas, incitou e pro-

tegeu, o casamento dos padres,

aproveitando-se alguns d'elles, até

bispos, rllessa concessão. Emíim, de

repressão em repressão foi até á

ruptura. definitiva com a Egreja,

que só assim conseguiu submetter

e dominar.

A Egreja Nacional, sonho d'uto-

pistas, só deu a guerra civil e a

guerra extrangeira, como acabamos

de provar. quuanto o governo foi

conciliador, as violencias, os desa-

,catos, a'ccumularam-se, rebentando

'audaciosos do, todos os lados. Só

r_ terminaram quando o governo aper-

!tou com mão de ferro o gasganete

, á. clericalha.

Assim foi. Assim será..

E nós continuaremos a demons-

tra-lo.

*W-

INVEJOSOS

, 0 Din, a. proposito de Guerra

lJunquciro, rcgistava o facto do

lportuguez scr o bicho mais inve-

. joso do orbe terraqueo, capaz de

!comer o seu similliante quando

:lhe vê um bocadinho de valor.

Lá isso é certo.

Não ha portugucz mais odiado

de portuguezes do que aqucllc

que manifesta merecimento.

E o Dia cita muitos factos em

abono d'ossa :minimo-ão.

Lá isso é certo.

Certissimol

   

Não queira ter valor n'este!

paiz.
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NUMERO AVULSO, 30 REIS

TRIGOS

O illustrado correspondente do

Debate lêu o artigo que aqui publi-

camos em 1 de maion- porque foi a

proposito diosse artigo que se tra-

vou entre nós esta amena discus-

são. Ora se o lêu não lhe devem

restar duvidas de que o pão branco

é mais digerivel, é mais alimentí-

cio, do que o pão escuro.

Não sendo nós cathedratico, não

quizemos falar cathcdraticamente

sobre o assumpto. Não quizemos

dizer abertamente aos membros do

congresso que tinham perñlhado

um erro, deixando expôr um qua-

dro, nas salas do Instituto de Coim-

bra, onde se afñrmava que o pão

escuro era mais digerivel e mais

alimentício do que o pão branco.

Mas de todo o artigo se concluia,

eloquentemente, a evidencia d'esse

erro.

Tomou~se a analyse chimica co-

mo absoluta, sem se attender á ex-

periencia pbysiologica.

Não temos, pois, que censurar

a moagem por ter introduzido no

paiz o gosto do pão branco. Temos

que a censurar mas é pelas suas

falsificaçõcs, pelo seu espirito de

ganancia, tão condeninavel como o

do lavrador.

Não é só á beira dos rios que

prospera bem o trigo que dá pão

branco. N'estas enormes planícies

de Aveiro-:iii o dissemos-o trigo

gallego produz farinha excellente.

Os lavradores é quo o não querem

cultivar. O trigo ribeiro,-tambem

já. o dissemos-vinda a semente to-

dos os annps do Ribatejo, produz

farinha melhor ainda que a do tri-

go gallego. Mas os lavradores não

se incommodam a mandar vir a se-

 

mente de fóra, annualmente. E* esw

se egoísmo, ou essa ignorancia, que

nós condemnamos.

E para que se ha de elle in-

commodar? Tem a lei, que lhe per»

mittc tudo.

Nós fazemos plena justiça ao

collaborador do Debate. Não o co-

nhecemos. Não sabemos com quem

estamos tratando. Mas vemos, pelas

suas cartas, que é um homem in-

telligente, um espirito progressivo

e patriota. D'cllas recebemos a im-.

pressão de que estamos tratando'

com um portugucz de lci. E não ha.

hoJe, n'este pantauo que nos enve-

nena, impressão mais cousoladora

para a nossa alma. Nao hesitamos'

um instante, pois, em acreditar,

que é com toda a sinceridade quo o

nosso antagonista defende a lei dos

cereaes, e que seria incapaz de

commetter, a sombra d'ella, um

acto menos regular. \Maisz estamos

convenmdo, bem convencido, que é,

dos poucos que aproveitam o regi-

men protecciouista, para dar, pelo

seu lado, melhoria e impulso á nos-

sa agricultura.

Mas quantos estão nas mesmas“

condições? Quantos, se Um Lacra-

   

dor manifesta bem, nos suas pala-

vras maguadas, a tristeza que lhe?

vae no coração, como a todos

homens d'alguma energia intelle-l

atual e moral. pelo espectaculo (le-l

Bancção Te“l- situação exterior tinha se aggrava-

A 20 d'abril de 1792, a instan~ í do rapidmuente. Em seguida á, exe*

cias da Assembléa, o rei, que em cucão de Luiz XVI (21 (lc janeiro)

março anterior tinha chamado sois. Franca. viu-se a braços com a

poder um ministerio gimndlnn, do' maior parte da. Europa e a Concen-

partido mais avançado da ca¡uara,lçüü› votou um levantamento de

com o fim reservado do lançar maior 800000 homens. Foi o signal d'uma

porturluiçao no paiz, declarou guer-insurreição. Os mancebos de dez

ra. á, Austria. lguerra que comecou departamentos do Oeste, excitarlos

por um row-z, tornando-se o perigo pelas exhortações sediciosas dos

Entrou em novo ,uma de Publi_ solanie que esta sociedade envile ›

cação este prezado collcga republi- l (”da a “dos nos (”le-rem? '
1 T ' ~ ' › -. 'cano_ , l\(›s nao enaggeramOs os :lcfon

ltos do lavrador portugucz. l'. pm**

lmitta-nos o illustre contendor que

°*°"° ” não sigamOs passo a passo as suas

qmlavras. Hole, como sempre, dis-l.lvrns e folhetos

l ' _ .

Temos em nosso poder alguns ,outimos com toda al( aldade. Mas

_ o , l n d) Hpara não alongarmos 'muito a dis'. . . . . . . . . _ _
"lim 'lillecmwm a n L 1 l b plo 'cussao respoudoremos, apenas. aos

lxnnos numeros- lpontos quo rcputurmos Capitao-s.

As nossas corrleaves felicitações.
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Nós não exaggeramos os defei-

tos do lavrador portuguez. N5.o que-

remos mal algum a essa classe, nem

a nenhuma. Não !oiii-emos d'esse

jncobz'uismo abominavel. Antes, to-

das nos mantem symptan a run.

peitos. Mas nem por isso deixare-

mos de censurar, em todas, os er-

ros, os vícios, os defeitos. E' uma

obra. de moralisaçào e de caracter.

E Um Lavrador, que lê o Póo'o do

Aveiro, ao que parece, tem visto

ISSO, sem duvida, muita vez.

A lavoura ,portugueza vende o

trigo caríssimo', 720 réis cada dez

kilos, o tri o molle, 690 réis, o tri-

go rijo, o obro do preço por-

que, normalmente, se Vende em

França, que é, depois de Portugal,

a nação mais protecclonlsta

(la Europa. Na Allemanha, tam-

bem profundamente proteccionista,

o pre .o dos dez kilos tem regulado,

nos u timos 20 annos, entre 820 e

I 400 rélS¡

Tendo preço certo do trigo e

venda certa, é ainda o dono da ter-

ra quem fixa o direito sobre o trigo

extrangeiro, a quantidade a impor-

tar e a epocha de importação, le-

vando o seu contrôle vergonhoso até

.ao ponto de preferir a importação

¡da farinha., e, em ultimo caso, a

!importação do proprio pão cosido,

como já tem acontecido, com pre-

l juizo da industria, com gravamos do

thesouro, a importação do trigo.

O que nos eu cm paga? Como

compensou o paiz d'esso escanda-

loso regimen de protecção, unico

no mundo? Aperfeiçoou e alargou

us suas culturas? Não. Ficou ainda

com o direito de cultivar e vender

o trigo que quer, por peor, mais

ordinario, mais improprio que elle

seja, e de. o vender quando quer e

como quer. Porque a verdade_qu

!todos conhecem-é que o lavrador

só manifesta o trigo de poor quali-

dade, reservando o melhor para es-

pecular com a concorrencia dos

'moageiros, ou vendendo-o, para o

mesmo effeito, aos açambsrcadores.

Sendo o preco da tabella, como

dissémoe, de 720 réis cada dez ki-

los, para o'trigo molle, não arm'o

elle vender-se a 800 réis, a 850 e,

até, a 900 réisl

Isto é um cumulol

, E não quer o illustrado corres-

pondente do Debate que digamos:

morra Martha, morra farta.

Pois olhe, é a attitude, já., dos

mais conservadores. -

O sr. Anselmo de Andrade, que

temos citado de referencia. porque,

tendo sido presi ente da. Real Ano-

riação de Agricultura, nào póde ser

,suspeito á. lavoura, diz no Portugal

*Ecwwmícot

  

«N'esta questão dos cereaes, a obri-

gação imposta aos moageims de com-

priu' o producto nacional por um certo

preço, u fixação das quantidade-i de Lrl-

go exatico a importar, a distribuição

d'essus quantidades pelas fabricam. são

talvez uteis expedientes para atalhar

dil'llculdndes transitar-ias, as nao se

podem eriair em systeum. J SH TINHA

M FILHO“ ECONOMIA POLITICA NA EDA-

us MÉDIAJ

E, nloutra parte :

«A imporlanlzla das colheitas inter-

mas, os saldos existeules, u produccao

estrangeira, o custo dos [retos e dos cam-

bios. são elcmeulns reguladores das ven-

das e dos preços em todos os mercados,

mas a tudo Isso, que opprlme os nossos

vinlmleirns, e traz em plena crise a viti-

*culluru 'porlmzuiazm escapa o LI'ilzo na-

cional, l'uVurecidn por um privilegia, que

svl'ia l'~i(]lln e gravv'meme ,perturbado

abolir. MAS_ DE-QUE SF. NAO PODE

JUN'l'lk'lCAR A PRUIMNGADA EXISTEN-

CIA, se la] remuwu não liver por fecho

e termo a cmuplelu estimação do nosso

dellcu de UL'l'BerSm
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Como se vê, o sr. Anselmo de

Andrade não anda muito longe de _

nós. Por um lado entende que já

ec tinha melhor economia politica na

.dude média. Por outro entende, que

till reginm¡ se não pôde prolongar se

são tiver por fecho a termo a completa

extinção do nosso deficit de cereaes.

Ora tal termo não apparece. Nem

esperanças. Por isso nos dissemos:

morra Martha, morra farta.

Sim, sim. Este caso é muito

mais sério do que se afigura a mui-

ta gente. N'um relatorio, apresen-

tado ao 2.” congresso contra a tu-

berculose, dizia o sr. Silva Carva-

lho:

«Sabendo-se quanto tem augmentado

apreço do pão comprehendc-se perfei-

tamente quanto tem encarecido a vida, e

\Ie-se claramente a razão porque não tem

auzmentado mais o numero de casamen-

tos, porque tem diminuído a natalidade

o porque os prouressos crescentes da

hygiene não teem. conseguido diminuir

mais a mortalidade.)

Custsndo _um kilo da pao em

Londres 45 réis, se calc'ularmos que

em Portugal custa, em média, 90

réis, que só dois milhões de portu-

guezes cómem pão de trigo, e que

cada um não como mais do que

meio kilo cada dia, teremos que o

povo portuguez gasta mais do que

o inglez, só em pão, 45 contos de

réis por dia, ou 10:425 contos

por anno. Multiplicando por 15 an-

nos, que ha tantos dura entre nós

a lei dos cereaes, chegamos á. con-

clusão de que tão famosa lei, que

ja'. conseguiu fazer diminuir o nu-

mero de casamentos e a natalidade,

tem custado ao infeliz consumi-

dor portugnez, a bella somma de

&40:355 contos.

E' uma. questao muito séria-

Sériissima. E, por isso mesmo que

o é, voltaremos a ella no proximo

numero.

Até domingo.

_.._--.-_-_

Bombeiros voluntarlns

Esta prestimosa e benemerita

associação local, que tão bons e re-

levantes serviços tem tostado a

esta cidade, destribuíu a dias por

muitos cavalheiros, uma circular

pedindo-lhes o seu auxilio moneta-

rio para compra. de material de

ue tanto necessita e para despezas

de outro que precisa ser reparado,

encontrou na maioria d'esses se-

nhores todo o seu appoio e boa

vontade, mandando-se inscrever co-

mo socios benemeritos.

Outros ha, porém, que, ou por

descuido ou outro qualquer motivo

imprevisto, não têem respondido ao

pedido para lim tao altruísta.

E' d'esses, pois, que a digna di-

recção confia e espéra a. sua adhe-

são para um fim tão sympathico

como humanitario.

 

Houve principio de inoeudio na

@oito do din 24 na foligem da chmni-

né do hotel Cysne, extinguindo-se de

promplo.

“-_*__

Em que se gasta o dlnhclro

Dizem de Lisboa que foram nu-

ctorisadas reparações no convento de

Jesus.

Ora muito bem. O edificio para

as repartições publicas esta parado

por falte de dinheiro, não pagam aos

empreiteiros. mas_ ha dinheiro para

ee gastar n'nms essa que serve hoje

de eollegio de quem o estado não re-

cebe eineo réis de rende, eollegio

que, segundo nos dizem, tira de lu-

oro rios de dinheiro, eollegio que se

aeoberta eom este nome e que afinal

é um estabelecimento de propaganda

jeeuitioa.

E o governo deixa de concorrer

para o que é mais indispenssvel, pois

tem as suas repartições por casas par-

ticulares, pagando grandes rendas e

tem dinheiro para obras em edificios

que elle não utilisa e cede em provei-

to de instituições condemnsdas por

todos os principios.

Coisas do nosso infeliz paizl

 

Carla do Porto

Recebemo-la tarde, quando o

nesse jornal já. estava com osto,

por isso não a podemos pu licar

como era nosso desejo.

 

0 analphahelismo

V.O

EXE OITO

Portanto, nem o elemento mili-

tar, nem o elemento civil, conside-

ram vergonha, na Allemanha,.na

França e na Italia, ministrar ins-

truccào litteraria ao soldado na ca-

sorna. Houve resistencias, é certo.

Até na propria Allemanha. Emper-

te alguma, os bons principios trium-

pham sem luctas. Mas essas resm-

tencias desapparcceram e hoje to-

dos se rendem á verdade. Principal-

mente na Allemanha. Aqui, até, já,

desappareceu por completo, pôde-se

dizer, embora nos regiincntos aquar-

telados nas províncias d'Este possa

ainda alistar-se um ou outro anal-

phabeto, a necessidade do ensino.

Mas emquanto durou essa necessi-

dade, nâo se pouparam os oiiiciaes

a esforços, e todos cumpriram, co-

mo o primeiro e mais sagrados dos

deveres, o de dar auxilio efñcaz á.

obra patriotica da extincçâo do

analphahetismo.

A rotina oppoz-se ao ensino lit-

terario, no exercito allemão, como

se oppoz á autonomia da companhia.

Ahi por 1850. Nós vamos sempre,

em tudo, mais do meio seculo atra-

zados aos outros. Mas, tornada a

companhia antonoma, a ninguem

mais se olfereceu duvida de que era

ella, e só ella, quo devia ministrar

,todo o ensino. Ensino proñssional e

ensino litterario.

Em Portugal, a companhia gosa

só de meia autonomia. Mas essa

meia autonomia exerce-se, precisa-

mente, na instrucção. D'antes não

=era a companhia que instruía os

seus recrutas. Hoje é ella que os

instruc. Technioamente, é claro. Ora

se os recrutas, technicamcnte, _pas-

saram de ser instruídos por regi-

mento a ser instruídos por compa-

nhia, o mesmo deve succedcr com

a'insirucção litteraria cm geral, e

com a das primeiras lettras, em es-

pecial. E' isto que impõe a logica,

é'isto que impõe o bom senso.Foi

isto que entenderam os allemães,

por isso mesmo que não constituem

um povo chicaneiro e imbecil.

O capitão toma conta dos sans

soldados e instrue-os completamen-

te. Nada tem com cilcs, nada

deve ter, o capellão. Isso era bom

para o antigo regimen, quando a

mstrucçao não era. privativa da com-

panhia. Mesmo porque o capellão,

¡sabe-o todo o exercito, pouco póde

fazer.

Se não querem entregar toda a

instrucção, incluindo a de primeiras

lcttras, ao cuidado e a responsabi-

lidade do comniandanto da compa-

nhia, entao tenham a fran ueza e

a coragem, que é mais no re, de

declarar abolida a instrucção litte-

raria no exercito ortuguez.

E' o melhor. a sempre, mesmo

em cousas más, uma certa dignida-

de na franqueza.

Por esse lado, pois, não ha que

objectar.

Allegar-se que a instrucção lit-

teraria rouba tempo a instrucçao mi-

litar, prejudicando-a, é, já vimos,

outro argumento infeliz. Chega

mesmo a ser ridiculo. Porque ao

espirito de todos os homens intel-

ligentes accode, de prompto, esta

pergunta: «Como é que a instru-

cção litteraria prejudica, em Portu-

gal, a instrucção militar, e não a

prejudica na Allemanha, na França

e na Italiah

E esta simples observação, este

simples confronto, este simples ra-

ciocinio, basta para nos cobrir de

ridiculo.

aE', por ventura, o soldado por-

tuguez, mais instruído,technioamen-

te, do que o soldado francez, italia-

Ino, ou allemão ? Tem pretenções de

o ser? Então. . . »

O raciocinio pára, suspenso, á.

espera da resposta. E a resposta

impõe-se, imperiosa, cathcgorica-

mente.

«Então não é verdade, não pó-

de ser verdade, que o soldado fique

prejudicado nos seus conhecimentos

profissionaes adquirindo o conheci-

,mento das lettras. E' um subterfu-

1 gio. E fraco subterfugio»
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Assim argumenterá. toda a gen-

te. E argumenta bem.

Nós sabemos, porém, onde vão

bater os que pretendem que a ins-

trucção militar fica prejudicada com

a instrucção litteraria. Elles querem ,

dizer que entre as onze da manhã

e as trez da tarde não ha tempo

para tudo.

Teem razão. Não ha. Mas o cr-

ro é confundir um homem que usa

uma espada com um homem que

usa manga d'alpaca. O erro é que-

rer, á força, que o official seja um

burocrata.

Não é. Não póde ser. E, se o

fôr, não ha exercito. '

Ainda ahi o nosso official é gra-

vemente prejudicado pelo confron-

to com o oliicial extrangeiro. Este

trabalha intmenso. E, ainda assim,

ministra instrucção litteraria ao sol-

dado. O nosso official trabalha mui-

to menos e declara que a não póde

ministrar.

São os :russos habitos ociosos.

Habitos de todo o paiz, alfnme-se.

Longe de nós insinuar que a ocio-

sidade é spanagio do exercito. Nem

queremos, mesmo, dar a essa ocio-

sidadc o caracter de ociosidade vi-

ciosa. Pessoalmente vicioso. E' uma

ociosidade do habito, da educação,
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Foi apprchendido o Debate e o

dizendo. Foi processado o Amro

c outros. Isto é, continua ami-

seravel situação da imprensa por-

tuguoza.

Contra essa. apprchcnsão pro-

testam os que nãoforwm appro-

henclirlos. Mas protestam por sim-

ples delicadeza, ou pudor. Quan-

do não é por refinada hypocrisia.

Alguns, dos proprios que protes-

tam, appluudcm, no fundo, por

despeito, odio ou interesse. Ora,

mesmo quc os protestos sejam

sinceros, não ha de ser d'ahi que

ha de vir a força ou o triumpho.

O jornalismo nacional não tem

prestígio. Mais do que uma vez o

Poco de Aveiro o tem cscripto,

com applauso (lc. 'arios collcgas,

que transcrevcram, mesmo, al-

guns d'esscs artigos.

O jornalista portugues é o pri-

   

do meio_ Mas urge reagir contra mell'ü a: Sl SB

ella. Ou estamos perdidos. E do

exercito, que tem uma missão pa-

triotica, é que essa reacção, sobre-

tudo, dcv1a partir.

E' de noite, como vimos da trans-

cripção que fizemos do livro de

Henry Bcranger, que o official e o

sargento (io exercito francez minis-

tram instmcçào litteraria aos anal-

phabetos, e não analphabetos, das

suas companhias. Mais a França é,

como dizem, a terra dos espiritos

ifuteís.

O tenente do exercito allemão,

di-lo o principe de Hohenlohe na

7.a carta do seu livro, ja referido,

levanta-se ao toque d'alvorada, an-

da todo o dia em serviço, e ainda

volta a csserna, depois de jantar,

para dar theorias ao sargento e ao

soldado.

Nao seria muito que o oii'icial

portuguez, ao menos durante os

quatro mezes de recruta, désse de

manhã, e á noite, como fizeram os

de infanteria23, uma licçào littera-

ria aos soldados. Os oito mezes

restantes, cm que o trabalho não

mata, davam de sobejo para com-

pensar o excesso que iraquelle pe-

riodo tivessem.

Não querem? Não queiram.

Mas não digam, ao menos, que não

dão a instrucção litteraria porque

ella prejudica a. instrucçào militar.

_--_-_._____

A instrução no Japão

Em 1874 as escolas publicas do

Japão eram frequentadas por 1.700:000

creançss. Hoje o numero dos alumnos

é superior a milhões!

Em 1874 a despezn annual com a

instrucçño publica era de 8 milhões

de francos; hoje passa de cem mi-

lhões, além de 67 milhões com que as

municipalidades, os districtos, e as

prefeituras contribuem.

O Japão recebeu da China, como

indemnisuçâo de guerra, 250 milhões

e tudo empregou no ensino e casas de

escola.

Simplesmente ndmiravel tudo isto,

e narrado por um russo tem muita

importancia.

_+_-_

Falleclmentos

Falleceu na quarta-feira n'esta

cidade a sr.a Felicia da Luz Hen-

 

=riques, senhora já. de avançada eda-

de e esposa do nosso amigo sr.

Luiz Henriques, a quem enviamos

o nosso cartão de pezames.

I'

Tambem está. de luto pela mor-

te de sua tia a esposa do sr. dr.

João Feyo Soares d'Azevedo, digno

secretario geral d'este districto, a

quem enviamos cumprimentos de

pezames.

__'_.-_-_

Pesca

Houve esta semana em S. Ja-

cintho boa. amostra de sardinha,

escolhendo-se já, alguma para o

norte.

za. Se tem talento, não é profis-

sional, é amador. Se é profissio-

nal, não tcm talento. Com exce-

pções. E' claro que partimos da

regra geral para as excepções.

Não podemos partir dns exce-

pções para a regra geral.

O homcm dc talento, que es-

creve cm jornacs portugueses, é

-medico, é professor, é advogado,

é militar, é qunlqucr Coisa, nic-

nos jornalista. Não o quer scr.

Tem vergonha de o scr. Ojor-

nalista, 0 profissional, é outro.

primaria, ncni 'at-testado dc bom

comportamento.

A imprensa é a primeira força

social. A força dirigente, a força

educadora, a força decisiva. Aci-

ma do parlamento, acima do

exercito, da magistratura, do pro-

fessorado, dc todas as institui-

ções, dc todas as classes. Pois

para ser continuo de qualquer

repartição é necessario exame dc

instrucção primaria o para scr

crendo de servir attcstado de bom

comportamento. Para scr jorna-

'lista, o educador, o inspirador, o

guia supremo, não é preciso na-

da! Entrada franca! E' chegar á

porta das rcdacções, e entrar.

Escusa mesmo de tirar o chapéo

e de pedir licença. E' entrar! E'

a mais facil e accessivel de todas

as profissões.

O ultimo idiota, ou o ultimo

canalha, é livre para, falar do

alto da tribuna a quem o quer

ouvir. Tem na sua mão anarchi-

ser, desvirtuar, envenenara cada

instante a consciencia publica.

E fa-lo. A toda a hora estamos

vcndo que o faz. Incita ao crime,

incita ao dcbochc, incita ao des-

prezo e á zombnria da virtude,

prega todos os dcsvarios, procla-

ma todas as asneiras. Impune-

mcntc! Ninguem lhe pergunta

quem é, donde vem, o que vale

moralmente, o que vale intelle-

ctualmente. Um mestre escola ha

de ser pessoa de bons costumes.

Elle, o grande educador, elle,

que falaamulheres e a crcanças,

elle, que tem a escuta-lo um pu-

blico enorme, póde ser um vicio-

so, um dcpravado, um cynico,

homem cheio de defeitos ou de

crimes. E' o mesmo.

Mcttcm-lhe na mão a arma

mais perigosa., a mais temível dos

tempos modernos. Voltn-a contra

a sociedade que inconscientemen-

ite lli'a entrega? Converte-a em

   

Esse não tcm exame dc instrucção :
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instrumento de dep 'avnções e de

desordens? E' o mesmo.

Eis porque a imprensa não é

livrcl Para que seja livre é uc-

ccssario que seja responsavel. E

não é responsavel som ter ins-

trucção e moralidade.

Por um lado, deixam-na com-

mcttcr todos os dcsvarios, prati-

car todas as asneiras. Por outro

lado, dcsprezam-na, insultmn-na

e cospcm-na.

Mas quem ha de fazer essa

obra dc educação, essa obra de

moralisação? O proprio jornalis-

ta. O jornalista. d'élitc. Para o

que bastará que se resolva a pen-

sar a. sério .no ussumpto.

A redempçiio do jornalista ha

de ser obra, sobretudo, do mesmo

jornalista.

Isto não é doutrina. nova. Um

g 'ande magistrado fi'anccz, Crup-

pi, c um grande advogado, Poin-

caré, a desenvolveram larga-

mente. Ambos ellcs reclamam

que a lei imponha capacidade

moral, c capacidade intellectual,

ao jornalista. Saiba-se. E é bom

que o digamos, para que varios

idiotas não se riam da pretenção

de se exigir ao jornalista attcsta-

dos dc bons costumes, como se

exige ao crendo de servir, ou

provas n'um concurso, como se

exige ao professor. Não mettemos

cm casa um crendo sim termos

adquirido a certeza (lc quc é um

homem honesto. Não damos um

preceptor nos nossos filhos sem

termos inquerido minuciosamen-

'tc das suas habilitações. E scn-

tamos á banca d'uma redacção o

primeiro que appsrecc.

Ambos ellcs defendem a ne-

cessidade immcdiata dc der ao

particular todos os meios, mais

p 'áticos, dc fazer castigar a clean-

tage, a caluinniu, a diffamação.

Ambos clles pedem um tribu-

nal de imprensa, composto das

maiores auctoridades da propria.

imprensa c da magist altura, pre-

sidido por um juiz unico e ina-

Inovivcl, nina jurisdicçño especial

que não deixe o jornalista á iner-

cê da igno 'uncia, das paixões,

das influencias de partido e do

medo.

Mas o jornal, dir-se-ha, des-

moralisou o publico, e o publico,

dcsmoralisado, já não quer senão

a gazeta immoral. E' um circulo

vicioso. Não. Uma minoria, que

defende cnergicamente a verdade

c a justiça, como escreve Beren-

ger tratando d'cste assumpto,

vem sempre a converter-se em

maioria. Aos publicistas, como

diz ainda o cscriptor fruncez que

fica indicado, aos advogados, aos

professores, a todos os homens

honestos que podem dispor d'uma

tribuna, compctc fazer pcnetriir

esta verdade até ao fundo da

consciencia publica.

A ellcs, c á Associação dos Jor-

nalistas, entre os jornalistas que

n'ella existam dignos dlcsse nome.

A acção do jornalismo é enor-

me. O seu poder illimitudo. Não

sc pódc conscntir um idiota ou

um torpe a fundar, a escrevinhar,

a dirigir um jornal. E' preciso

exigir-lhe capacidade intellectual

e capacidade moral. O despres-

tigio da imprensa vem do seu

descredito.

Não é facil, bem sabemos, che-

gar a. um resultado completo,

em qualquer paiz do mundo, e

menos ainda n”um paiz de anal-

phabetos, como o nosso, ondc o

jornalista, não podendo viver do  
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seu traballio livrc, desafagado,

honesto, ha de viver, em regra,

de expedientes, de dependencias,

de miseraveis imposições de toda.

u ordem. O jornalista, o profissio-

nal, não póde ter grande valor

n'um paiz que. não lê. E' esse um

dos motivos porq ue as redacções,

_ entre nós, admittem tudo. Toda-

vía, com boa vontade nos homens

intelligentes e dignos, a começar

pelos leitores, poucos ou muitos,

que. teem na sua mito separar o

trigo do joio, protegendo as em-

prezas mais honestas, muito se

pódc fazer.

Ha dias tivemos a curiosidade

de vêr no Amtuario Commercial

quantos dos nossos jornalistas de

talento eram socios da Academia

Real das Science'tw. Nenhum!

Tamanha é a consideração que

n'estc paiz se dá ao jornal!

Vimos lá os nomes de varios

idiotas. Não vimos o de nenhum

d'aquellcsque a opinião publica.

unanimemente considera, e con-

sagrou, como jornalistas de ta-

lento. Amadores ou profissionaes,

o que pouco importa., agora, pa-

ra o caso.

Está lá o nome do sr. José

Caldas. Mas não foi como jorna-

lista, sem duvida, 'que este il-

lustre publicistu teve ingresso no

Olympo.

Um idiota escreve quatro trê-

tas, plagiadas aqui e além, reune

as folhas, e dá-lhes a fôrma de

livro. Basta, para. ser guindado

a socio da Academia Real das

Sciencias de Lisboa. Um homem

de valor, de grande valor, ás ve-

zes, farta-se de provar mereci-

mentos n'um jornal, e ninguem,

por esse motivo, se atreve a pro-

po-lo immortal .'

Bem sabemos que não é gloria

para ninguem ser socio da Aca-

dmnia Real das Scioncias de Lis-

boa. Bem sabemos. Mas os factos

são os factos. E, n'este instante,

o que nos queremos salientar,

simplesmente, é o desprezo a que

no nosso paiz é votado o jorna-

lista e ojornal.

Ora. emquanto esse desprezo

subsistir, emquanto se não fizer

a escolha conscienciosa e apura-

da dos homens que escrevem em

jornaes, emquanto não fôr expul-

so o imbecil e o pulha, emquan-

to o jornalista de valor fôr o pri-

meiro a desprezar-Sc a si mesmo,

não ha imprensa livre em Portu-

gal.

Convençam-sc d'isso, e n'esse

sentido procedem, se quizerem.

A. B.

w_-

A nossa carteira

Tem passado íncommodado de saude

o nosso corroligionario Manuel Marques

da Cunha. Dizem porém que vae ja me-

lhor o que muito estimamos.

a

Com sua esposa a sr.“ Bnroneza dc

Recosta, encontra-se cm Anadia do vi-

sita a seus paes, o sr. Mario Duarte.

c

Com sua mm a sr... D. M. Amelia.

partiu para Aguas' Santas, dc visita a

sua fmuilia. o sr. Francisco Manuel Cou~

eeiro,nbastado proprietariod'estacidade.

.p

Regressou das thermas da Felgueira,

o nosso velho amigo sr. dr. Francisco

Antonio Marques de Moura.

o

Do realmente de infantaria 12, com

sede na Guarda, passou para o 24 o sr.

capitão Luciano Augusto da Cesta.

'I

Estiveram em Aveiro os srs. Antonio

Simões Ferreira de Lima, dr. Abilio

Gonçalves Marques, distincto medico da

 

Oliveirinha; Joaquim dc Mello I'liheirc o ter opvido deverias poucas; mas na-
Pinto, leno cantador da comarca rl'A- da sabia de positivo.

n'est:: . mar qua na rua ó. voz coral ter o Ago#-

Iinlio Moreira fcito a terrivel conflsaão

á hora da morto. indicando os cumplices.

E nâo houve iunncira de lhe arrancar

nom mais uma palavra úccrca das decla-

rações do Moreira e da veracidade d el-

gueda. Tambem esteve hcl-item

cidadeo sr. dr. Manuel llomcm de Mello.

s

A pacsnr ns festas de S. João está_
em Aveiro o nosso patricio sr. Antonio

candido Moreira. zeloso empregado del

commercio em Guimarães.

 

l REPUBLICANOS Im rinite¡

A connnissão municipal repu-

blicana. do Porto foi eleita por

tres mil quatro centos e vinte e

cinco votos.

Os republicanos do Porto, que

?não vão hoje :í urna, ao que pa-

rece, manifestarmn (l'aquellu fór-

ma a sua vitalidade.

Muito bem.

A oonnnissã'o compõe-se dos

seguintes nomes:

NA continua

Bateram-se á pistola. em Lis-

boa, o sr. dr. Joaquim de Muda-

reira e o sr. Alvaro Pinheiro Cha-

gas, trocandose duas balas, sem

resultado.

Ora o sr. dr. Joaquim de Ma-

dureira foi sempre'adVersario do

duello. Se o mandassem desafiar,

talvez lhe perdoassemos a fraque-

za. Sendo elle o desafiante, só te-

mos que lamentar mais uma vez

a falta de convicções nos homens

que se propozeram combater n

mentira e o preconceito em Por-

tugnl.

Republicanoa... da Cachin-

china.

Amigo Joaquim de Madureira,

velho amigo, prezado amigo, olhe

que a coragem, o valor, a digni-

dade, nño estão em curvarmos a

cabeça á estupidez, ao erro, á

liypocrisia, á iniquidade, porque

a maioria dos que nos cercam são

estupidos, hypocritns ou iniquos.

Está precisamente no contrario.

Sim. O valor, o verdadeiro va-

lor, está. em combatermos aquillo

que, repuguando á consciencia de

todos, todos acceitam como bom.

Não hauinguem queem boa con-

sciencia e em bon razão não cou-

demne o duello. Porque o accei-

tam, então? Porque teem médo

da opinião da maion'a.

O duellista, fingindo que não

tem medo, não é senão um me-

droso. Tem medo das criticas dos

que o cercam. E não ha medo

mais repugnante.

Como não ha coragem egual á

do homem que investe deuodu-

(lamento com a injustiça, com a

mentira, com a hypocrisia, com

a intamia, sempre que a encontre

e onde quer que u encontre. Co-

ragem que se não pratica impu-

Iiemente. O duellista sahe muitas

vezes do campo da honra sem uma

nrranhaduru, e quasi sempre com

ferimentos que o não matam, nun

tes, quando elle é um bello rapaz

como o nosso amigo Joaquim dc

Madureira, tornando o querido

das damas,que muito apreciuram

sempre e apreciam os cuvnlleiros

audsntes. Mas os que combatem

a infamiu, a hypocrisin, a menti-

rn social, esses sabem sempre fe-

ridos do combate, gravemente fe-

   

   

  

  

              

    
  

   

  

  

  

  

 

EFFECTIVOS

Dr. Ajimso Augusto da Costa,

dr. Antonio Luiz Gomes, Antonio

dos Santos Pinta/ado, Antonio da.

Silva Cunha, Doi/im, Pereira da

Costa, dr. Duarte Leite Pereira. da

Silva, Em'iquc Pereira d' 01ivei'ra,

dr. Joaquim. d'Azevedo Albuquer-

que, dr. José .Nunes da Ponte, dr.

Paulo José Falcão, dr. Severiano

José da Silva.

SUBSTITUTOS

Alfredo Pinto Ozorío, Antonio

Amorim Carvalho, Antonio Emi-

lio Magalhães, dr. Germano Mar-

tins, Francisco Xavier Esteves,

José Pinto de Souza Lelo, José

,Maria da Silva Doria, David de

Almeida Coimlmz, dr. José Joa-

quim 0207'2'0, Joaquim de Castro

e Silva.

São todos cavalheiros muito
considerados pela sua intelligen-

cla e pelo seu caracter.

Um crime antigo

A noite de Natal no Porto

O caso passou-se no Porto, na noite
de Natal de 1902, vae para anno e meio.

Manhã cedo, a sr.ll Camilla Rosa Mo-
reira, filha do machinista da companhia
das aguas, da casa de machinas que está
n'um campo da rua de S. Jeronymo, jun-
to ao monte dos Concregados, ao sair de
casa para apanhar-umas roupas que dci-
xara estendidas durante a noite, notou
que um cãosito seu uivnva desesperada-
mente na estreita viella que fica situada
por detraz da referida casa.

Approximou-se e, horrorisada, viu
que estirado no chão, rigido, de rosto
para o ar, composto, estava o eadnver
d'un¡ homem, com uma larga brecha na
cabeca, por onde, á vontade, caberia
bem a mão d'uma pessoa.

Gritou afilicta por soccorro, acudiu a
visinhnnçn, chegaram policias, e mais
tarde. depois de levantado o auto, foi o
cadaver transferido para a Morgue.

O morto era o chspelleiro Antonio
Rodrigues, o «Mazulon, que na vespera,
ás 11 da noite, um pouco alegre por ex-
cesso de lihações, se deSpedira de ami-
gos, cantando, seguindo pela travessa
para o lado do monte e do campo, onde
está a casa das machines.

Toda a gente foi unanime em acredí~

tar que se tratava d'um crime. Indica-
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duello, algumas com muito ap-

plauso do nosso prezado amigo

Joaquim de Madureira, andaria-

mos com vileza nos nossos pro-

prios olhos se, por simples ami-

zade pessoal, nos callassemos

agora.

Bem sabemos que não é este o
criterio de muitos republicanos

da. . . Cochinchina, alguns tão
facciosos, tão corruptos, tão cheios
de tavoritismos e compudrices co-
mo aquelles que elles censurnm

e descompõem a toda a hora. Mas
é o aceso, e isso basta.

Os elegantes chamam a isto
má creaçãío. Pois será. O facto é
que nos acostumámos a guiar-nos

pela nossa razão e pela nossa

consciencia, em vez de nos guiar-

mos pela razão e pela consciencia

dos outros, e que nlesse costume
queremos persistir, e havemos de
persistir, até final.

w

Melhoramentos mllnlclpaes

Já. se deu principio a¡ expropria-
ção. do Indo da rua de S. Roque, para
a abertura do novo bairro da. quinta
d'Apresentação.

w

Mnslca no jardim

O programou¡ que n banda do 24
toca. hoje, das 7 :is 9 da noite, no
iai-dim publico, é o seguinte :

Ordinario. «Encenãnza Libre»,
zsrzuelln (Giminez). «Vesperas Si-
oilianas», quatro estações da, opera.
(Verdi). «Dinoralu, selection do
opera (Meyerbeer). Ordinarío.

CARTA op“ Posiõ'

Após quasl dois mezes do viagem

pelas principnes cidades da Europa,

chegou no passado snbbado a esta ci-

dudc, acompanhado de seu pac, o

em'mo sr. Jeronymo Monteiio da Costa,

digno director da importante Compu-

nhia. Hortícoln e jardins munlci nos,

o nosso prezndissimo amigo José on-

teiro da Costa, sub~director da Com-

panhia Horticola.

José Monteiro da Costa, e seu poe,

quo são dois caracteres_ de eleição, ti-

vernm uma recepção importante por

parto dos seus mnigos-que são todos

quantos com elles conviversm. _

Pelo. nossa parte sinceras felicittv

ções pelo feliz regional).
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O partido relpublicanc do Porto,

desde hn muito tempo m completa

desorganisnçao, parece-nos qua vao

entrar no caminho da ordem; todos

os elementos preponderantcs, esque-

cendo antigas questões, chegaram a

um nccordo.

Bom será. qua tudo se i'egulnrise o

que o partido republicano consiga or-

gunisur todos ns sutis forças a fim do,

no momento opportuno c quando n

Patria precise dos seus serviços, cllns

se encontrarem fortes, disciplinada,

promptns n entrar na. luctn.

Como soldado leal da Republica,

são esses os nossos votos.

o

Aos noasos *agudos collcgss de

O Debate, Mun( o, Norte c Paulo do

Guimarães a. expressão da nossa sol¡-

dnriedndo pelas querellns que os nero

vcutuarios do gorerno lhes têem mo-

vido.

  

l

à#

Renlisa-se hoje á noite a eleição

da. Commissão Municipal Republicana_

_.__ 2243-904. A- M-
l

+-

0 escandalo de Nevers m mm.. nocturnoOs jornnes de Paris andam ha alguns
dias a esta parte occupados d'um caso
extremamente pittoresco, quasi extraor-
dinario e phantastico: a grande patas-
cada das auctoridades da cidade de No-
vors l O maire, Os juizes, o eScrivão de
direito, o capitão da gendarmeria e o
chefe da repartição das contribuições,
emllm todos os representantes da aucto-
ridade. depois de um banquete copioso,
andaram pela cidade quebrando as vi-
draças, assaltando as casas e desancane
do os paciilcos habitantes d'esta cidade
pacata da província l

O esimndalo tomou propor ões gl-
aantescas, segundo largos detal es hoje
largamente conhecidOs. O chefe da poli~
cia-por exemplo-despiuose n'um café-
concerto e schiu para o palco a dançar
a danca do ventre! 0 nbhade andou em
ceroulas montado sobre as costas do
»mb-e. E este, que ú a anctoridade prin-
cipal da terra, assaltou varias casas sus-
peitas, fazendo varios desatinos.

_ No dia seguinte as folhas nacionalis-
tas de Paris, mal informadas, surgiram
turiosas 2

- Vejam a desmoralisação da 3.- re-
As auctoridades de toda uma

pequena cidade s cahirem de babados e
praticando mais desacatos que envergo-

no Thlhct

Um viajante ingles, M. chpcr,

dá os seguintes pormenores sobre um

enterro nocturno no Thibett

¡Obrigados, eu e meu crendo thi-

betnno Hnmurn, a dormir no relento,

16:000 pés noimn do nivol do mor, ti-

uhs eu npeuns fechado os olhos, quan-

do Hnmuru me despertou pura. me

prevenir du approximnçl'to da um cor~

tejo funebrc. Sabendo que seríamos

implucuvelmente mortos sc nos desco-

brissem, occultâmo-nos cuidadosamen-

te por detrnz d'uns rochedos, d'onde,

se bom que com algum perigo, pude

vêr e ouvir quasi tudo.

O cortejo transportava dois cada-

vei'es, doa quites iuu foi lançado sobre

uma fogueira feita com madeira pro-

viumente embebido em gordura. Dom

padres moendo orações pnssenvam ao

redor da fogueira bem access, no passo

que os assistentes, agitando flu-¡osc-

mente os seus instrumentos predile-

o houve meio de a fazer mudar de opinião.

vam-se até os nomes dos assaszsinos.
Mas a policia embirrou que fora desas-

tre, que o homem caira do monte á viel-

la fracturando o craneo na queda, e não

Todavia, centenas de pessoas, talch

milhares, que viram 0 cadavcr, conven-

coram-se absolutamente dc que o «Ma-

zulon não poderia ter caido, porque não

havia d'isso o menor vestígio. Eviden-

temente trntava-se d'um crime de assas-

sinio, e toda a uente, sobretudo os visi-

nhoà do local, ficaram com essa convi-

cção para sempre arrcigada no espirito.

Mais tarde o relatorio dos medicos,

dando razão á policia, póz termo ás dls~

cussõcs. E o caso foi esquecendo como

tudo esquece até que o publico não mais

falou n'elle. Mas hn dias espalhou-se no

Porto um boato sensacional. Um homem,

Anos-linho Moreira, ourives, casado com

uma filha do machlnista da companhia

das aguas, e residente na casa das ma-

chinas, por detrnz da qual nppareceu o

cadaver do chapelleiro, morreru na se-

mana passada tuberculose, e antes de

expirar confessára, para descarga da

cons siencin, que fora_ elle o :nsnsdno

do infeliz diazillon, de cumplicidade

com outros individuos, cujos nomes te-

ria indicado. Soube-se depois que o

boato partira d'um guarda civil de nome

Ramiro, o qual sendo interrogado, con-

tou que ouvira a estranha Versão d'um

sapateiro da rua de Anselmo Bramcamp.

O sapateiro em questão é o sr. Igna-

cio Pinto Botelho, morador na casa com

o n." 205. Disse que alludira ao facto por

Apenas podia afflr-

 

- mos dizendo agora. Quer dizm',

ridos, porque a infamia, a hypo-

crisin, a meutiranão perdoam

nunca. Nuncal Viagem-se furio-

saniente em todas as occasiões

propicias, servindo-se de todas

as armas, ainda as mais vís, as

mais repuguantes, as mais ultra-

jantes.

Nem o nosso amigo Madureira,

que é, aliás, um excellente cara»

cter, nos perdôo o que nós esta-

só com estas inolfensivas palavras i

corremos nós, que não. somos

dlesses combatentes ousados a

que nos estamos referindo, mais

perigo do que correu 0 nosso ami-

go pondose na frente da pistola

do sr. Pinheiro Chagas. 0 nosso

amigo nada perdeu. Tudo ganhou.

Poz na sua pessoa uma nota de

,deixa de ser menos

nhariam Os apachca. Pobre França, els a
gente que te governa!

Mas o mais interessante é que todas
essas suctoridudes,-1›wire, juiz, chefe
de policia, padre-cura, escrivão, etc.,
todos, completamente todos, eram (e são
ainda) membros do partido nacionalista!

Por isso mudou logo a tactica. E es-
sas folhas bem-pensamos, que até a ui
haviam apresentado o escandaln de . e-
vers como uma demonstração da impu-
reza das constituições republicanas prin-
cipiaram logo a dizer que se havia exa~
gerado, que os individuos prcsos nada
ou quasi nada tinham feito e que cs au-
ctoridades reaccionarias de Nevers con-
tipuavam a Ser o modelo dos homens
Series.

Mas o facto incriminado tinha sido
presenceado por centenarcs de pessoas.

Houve talvoz exag ro nos detalhes.
Scanndo parece, nenhum dns patuscm

J d'cssu noite memoravnal se puzcra nú em
pleno cal'é-conccrto. Apenas uns dois ou
tres estavam em cerou'as e dospirnm os
casacos e colletcs. Mas nem por isso

Vl'll'di'ldñ o facto dc
terem quebrado moveis e vidros de va-
rias janellas.

Nevers não é positivamente a Baby-
lonia do vicio: é uma pacata cidadcsio
nha da provinoia. onde todos sc deitam

muito util e muito agradavel.

dizer isto. Depois dc tantas ci'iti-'

las. A policia tomou conta do caso. ¡ca-5 “Celt“ que tem“ fe“” “o

bom tom, que a sociedade elegair

te muito aprecia.

Nós, fazendo de rustico para

essa elegante sociedade, arrostan-

do o seu mau olha-r, arriscnnio-

nos ainda a perder uma velha

amizade, que tem sido para nós

ás_9 ou -lO horas. Por isço a esturdia das
principaes anotar-idades n'aquclla noite
causou um escamla'o formidsvel.

w

OMPRA~SE uma já usada,

convindo em preço. Carta a

esta. redacção com as condições.

 

Ccmtndo, o nosso dever era apoyo ”E Ariano”

Em Lisboa.

tabacnria

rende-so na i

Monaco. l

 
i* rem um primor em execução.

ctos, davam gritou ensurdccedores.

O outro cndaver foi collocsdo so-

bre a. neve. Os cães selvagens e os

passaros dn rapina approximnram-se

instinctivmuente do horrin festun.

Um dos padres avançou passado sl-

gum tempo para o segundo cndaVer,

degolouo e, fazendo-o em pedaços, co-

meçou de Mirá-lo nos cães selvagens.

A cada oração molda, um grande pe-

daço dc eurne ern cortado e lnnçndo

nrs lou e.

p Os oslâos foram em seguida pintados

n'um nlmofariz, mettidos no sueco com

fui-elos e lançados depois nos quatro

ventos. . '

Human¡ disse~me então buixmho,

quo este cerimonial macabro está em

uso para. os mortos que pertencem .o

familias notavels. Experimental, dm

M. Lepper, uma repugnancm inven-

civol quando ví o padre mlsttirnr este

farelo e o pó de ossos com um bocado

de manteiga, mnnssar esta pnsta com

as mãos. e enguli'la com nudez com

um gole de chá.)

Bem estranho tudo istol

_+_

Festejos ao S. João

Decorrersm com muita. anime:

ção os festejos ao S. Josie. No Ro-

cio, me. Direita e Espirito Santo

foram deslumbrantes. As (lusa bem:

das, Vista Alegre e Voluntunos fo~'

   
Mais valia que para o ;uma se

Unissem e lizesem nina' so festa,

Iorque todos lamentam,
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Tramways entre Aveiro

A

e Porto
' me" \3/

De Porto para Aveiro e volta-_1

Partidas: De S. Bento, do manha¡

7 6; (le tarde, li 51. De Aveiro para

S. Bento : De inauhã, :iu 3-55 e 10 15;

de tarde, :ls 4 4.

De Alfurellos para o Porto --Par-t

tida: De Alfarcllos :is 2 7 da tarde;

chegada u S. Bento 7-4?) da tarde.

Esto h'anuuug liga com o comhoyo da

linha oóate, que snhe da estação een-

tral do Rocio ás 7 heras da manhã.

...
Vw

Notas alegres

Dois amigos que se não tinham visto _

ha muito tempo encontram-so
na rua

das Flores.

.A. V EIRO

-- 'l'u por aqui“?
_#W

- E' verdade. Uasei ha quinze dias e

vim passar cá a minha lua de mel. i

- E nnde está lua esposa“?

- Deixei-a em Germalde.
l
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PADARlA FERREIRA A

8: MACEDO '

AOS ARCOS

AVEIR
O

q*-

'ESTE estabelecimento
de pa-

. daria, especial no seu genero o

em pão de todas as qualidades, v

se encontra ¡'i venda:
'.z

Pão proprio para os diabeticos,

pão torrado e ralado, carê de 1.¡ "'

qualidade, a7~10 reis cado kilo; di-

to de “1.“, n 480; chá, desde '15600 a

^ .R$600 o kilo; massas alininnlicias -_

" de 1." qualidade, 8.140 0 kilo; di- ' '

ms .1o 2,5, a 121); vel'us marca Sol,

renda pacote, n 180; ditas marca _-

~ ~ Navio, a I'll); bolachas e biscoitos,

i pelos preços das principales l'abri-

cas da capital.
.

Vinhos (ines e de meza, por <

precos medicos.
.

_ Todos estes genoma se man- ,'

dam a casa do consumidor á hora. j.

' que o exigir.

5

e beu¡ assim outros an

9
9
1
4
2
“

 

  

   

  

oougeurres do pair..

Abnsteoimento de

l __i carnes a, cida-

[tlldÇllb AtlllEllllllES de de Lisboa.

Esta empreza previne os cria-
VlâNDEM-SE na antiga casa

dores de que reerlie gado

de Manuel Maria, largo do

mesmo nome, rundireita, d'esta

cidade, e por preços vantajosos

para açougue nas epoclias

|lr0|ll'iils “Ellis Ill'eços ill“?

eonslam do seu contacto.
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os melhores bagacos para alimen Í

tação de todos os animaes.

M

NOVA PHAS

SOCIALISM
O '

POR

JOÃO DE MENEZES

A' venda na Livraria Central de Gomes

do Carvalho, editor, 153, rua da. Prata, 160

-LlSllOA.

Venda (le productos do

Matadouro Municipal (le Iris-

"10:1. sangue serao e pulve-

rlsado para adubos (o mais

rico em azole), tonelada reis

68:000. trlpa larga 240

reis cada masso. trlpa es-

treita 260 réls carla maSso.

A couros todos os sahbados

por EDUARDO DE NORONHA ao melo-dia, sebo, estrume,

mto.

Obra illustrmln com numerosas gra-

- l "d - NI. l d M -
°

auras:: Run da Boa Visto,

3 LISbOtt

Preço 200

   

magnifico papel.

Nova edição popular

Caderneta semanal de 16 paginas,

40 réis. Tomo mensal, 200 réis.

Um exemplar GRATIS a quem re-

metter adeantamente
a. esta empreza

ainiportancin de dez cnderuetas ou
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temos.

..a br: E ê a

Brinde a todos os assognantes
.age-l_ ;É n¡

-

a. C E 5.' o-

Arcritnm se pedidos de qualquer
85 E? É_ ›

numero de, enfim-notas o. temos,
m rf; uq: 5 g

› › . .Ç. 'c u

«A làdltoran-La
rgo do Conde

M E à¡ :É ã n

Barão, õO-LISBOA
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N ..- a e v l
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Pi-misam se agentes em todas as E E É eu: g "H-

terras do continente, colonias e Brn'ml_ ' _ñ 1 :à _ É E c* e

M
H
_
-

ñ* O M" U ã 940.3
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Sapataria llaiques , um a, Q l E S e
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ESTA acreditada sapataiia, sua
\_ :Rã ___ e

aos Arcos, ha sempre cxcelienle
z_ g ay =

calcado feito, tomando-se!
tambem I-,n-,

::à É 2

connnenda por medida. Pe a segurança
_, _33;_- Ê a e

da obra e pela boa qualidade dos cabe-
9“¡

_ o

does se responsabili
smn os unnunciun-

,n 12-_- E '3 e,

tes.
gtaâã 'Â

Egualmr-nte garantem a todos a m0-
›---.› m »a II r

dicidade de preços.
__
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tão à
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\'ér para crêr

A
_.

esewgqâayaze esse.
JL- xD L

FONTE

Mello Guima- "Eles & Irmãos

ABRICA a vapor de telha do systems de Marse-

lha, feita. pelos processos mais modernos e aper-

--4~=.›s-c
:»--~

Encontra-se a renda u'esla fabrica grande

quantidade de telha frauoeza e seus assessorias,

laes como: azulejos para revestimento de pa-

redes de variados gostos, vasos para froularias,

__ siphoes. llalauslres, manilhas, ele.. oroduelos

que rii'alisaui com os das principales lahrieas

Tejolos de varias dimensões.

”mismo/*
WW

PIIICÇOS “001005
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Aos agricola) 'es

Arlubo organlco para ter-

ras, vende-se a retalho e em

saci-,as de 15 14“08, no esta-

belecimento de .lose (don-

çalres Galnellas, à I'raça do

l'elxe-A na
no.

Ê(al-

  

Este adubo, com resultados maravi-

lhosos para a cultura das terras, con-

vém especialmente para as terras cal-

careus, dependendo a quantidade a em-

pregar-se da qualidade do terreno a que

l'ór applicadO. 'tratando-se d'uma cultu-

ra importante ú conveniente submettei

a analyse da terra ao am'onomo da lo-

calidade para elle estabelecer essa

quantidade.
__

dalos

 

“lis ultimos esoau

de Paris.,

Grande romance de Duhut de Laforest,

illustrado de numerosissimus e esplen-

didns gravuras. Mais interessante que

os Mystm'ios (lc Paris e Rocambole. no-

manso de acontecimentos sensacionacs

e veridicos occorrídos na actualidade.

Obra nioralissima pela. edificação dos ra-

ctos relatados e pelas injustiças que

esse: mesmos factos frequentein-.nne

annuneia. Brinde a, todos os auxigmmtm;

Uma elegante capa de brochura para ca-

du volume, impressa a duas cnres e com

desenhos apropriados ao assumpto tra-

tado no mesmo volume. Um premio da

santa Casa da Illislrricomia de Lisbon

 

2 nas condições dos prospeutos cm distrí- l Para \redu(nõeg,_ V

buição.

Faseiculo semanal de 40 paginas e

5 gravuras, 50 réis, Volume mensal de

160 paginas e 20 gravuras, 200 réis.

Ass-igua-se em todas as terras do

paiz onde temos agentes, o na «Editora»

_Lisboa-L. do Conde Bruno, ol).

?ã
É

 a

 

--.

 

as _adiando
O

As maeliinas para ooser daCom-

,panhia SINGER obtive 'am na EX-

pos1çao de Parisde 1900 o mais alto

menino, Grand-Prix.

E” mais uma, Victorla j anta a tan-

tas outras que estas exoellentes e

»bem eonstrnnlas maelunas teem al-

cançado em todas as exposições.

AVEIRO

75-RUA DE JOSE ESTEVÃO-79
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DA ACREDITADA FABRICA

Í'PFAFIH

Fundada em 1862 em IillSEllStAllTlillN

melhores Inaehlnas ¡le costurasão estas as

_496W_-

A machina (PFAFFo para coslnl'eil'as.

A machine «PFAFFn para nlfainles.

A machiua «PFAFF» pain mmlistas.

A machine el'F'AFF» para sapateiros.

A Inauhina «PFM'F» para seleirns.

A innchiun «PFÀFFD para rtorrieirns.

A mai-hino qPF:\FFa para toda a classe de costura

desde a mais fina cumbrnia ao mais grosso cnbedal. ,

, A maehlna al'lHFl?) e sem durltla a rainha

de toilas as maehlnas ale costura

-Ensinn grnlis. Garnntia illimitadn.

A) preslaçoes e n dinheiro com grandes descontos.

Ó Iara colleglos e escolas de meninos, preços e condi-

Çoes RFleleHS.

Vende-se agulhas, oleo, accessorios e pecas soltas para

lodu a classe do- costura.

Conserto-se machinns de todos os systemas.

Ppçnm catalogos illustrudos que se remettem gratui-

tamen te..

Pedidos a

sebo o“oazia Simõeo 8K: ãillm

ESTABELECIMENTO

DE MERCEARIA

 

l

E FERRAGENS

&WQEYNQ QEQREÊWB§ (“Nakwàg

Filhos (Successores)

 

N'ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes

e estrangeiras, tnes como: ferro em barra e em chapa, zin-

co, folha zincada, fnqneil'os de Guimarães e estrangeiros, paz de

aço, rntoeiras (le ferro e arame, feehos, fechaduras e dobradiças,

panellus de ferro fundidas e estanhadas, chaços de ferro, fogareiros,

pulveriSndores de diil'rreutes marcas, arame para rnmndas, rêde

aanindi-s, Vernizes, drogas, tintas preparadas e em

massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

MODICIDADE' DE PREÇOS

“ISA DIREITA N.“ 43 a lã-AVEIRO

 


